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“Ninguém ignora tudo.  

Ninguém sabe de tudo.  

Todos nós sabemos alguma coisa.  

Todos nós ignoramos alguma coisa.  

Por isso aprendemos sempre ”.  
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 RESUMO 
 

O minibasquete é uma metodologia de ensino que tem como base os princípios de 

ensino para crianças de ambos os sexos, para que tenham a oportunidade de jogar 

e ao mesmo tempo de se divertir, sem um demasiado esforço, através de atividades 

lúdicas. Embora esse método de ensino seja amplamente difundido, no Brasil ainda 

são poucos os estudos que abordam o ensino de crianças por meio do 

minibasquete, ainda mais apontando as facilidades e dificuldades do mesmo. Nesse 

sentido, o presente estudo teve como objetivo relatar o processo de ensino-

aprendizado do basquete por meio da metodologia do minibasquete em uma 

escolinha de iniciação esportiva para crianças. Trata-se de um relato de experiência 

que tem como objetivo apresentar a experiência de dois acadêmicos de Educação 

Física em um projeto de basquete que usa a metodologia do minibasquete para o 

ensino O projeto tinha duração de duas horas semanais sendo dividido em dois dias 

na semana sempre no turno matutino, a turma era mista composta por meninos e 

meninas, num total de 25 crianças, na idade entre 6 e 12 anos,  para a prática do 

esporte, usava-se mini tabelas, tabelas tamanhos oficiais, bolas tamanho 5 e 7, com 

materiais alternativos, como espaguete de piscina, bolinhas de tênis e escadas de 

agilidade.  

Concluímos que a maneira lúdica de ensinar além de inspirar o desenvolvimento 

deste trabalho, favorece a formação do participante de maneira prazerosa e não 

rígida o aprendizado dos alunos pois acabam se divertindo e tendo uma evolução 

notória na prática do esporte abordado em questão que nessa ocasião foi o 

basquete. A forma mista de incluir os alunos, fez com que eles desenvolvessem  

habilidades afetivas com pessoas de sexos opostos, aprenderam a respeitar seu 

oponente, jogaram em equipe, aprenderam os fundamentos básicos e se divertiram 

com brincadeiras do seu cotidiano. As brincadeira junto com o basquete, gerou cada 

vez mais interesse pelos alunos, auxiliou a não ter desistências durante os treinos 

pois se tornou uma maneira leve e descontraída de aprender, dessa forma cada vez 

mais crianças se interessaram a praticar essa forma simples de aprender.  

 

Palavras-Chave: Minibasquete, lúdico, crianças, desenvolvimento motor 



 

 

 

ABSTRACT 
 

Minibasketball is a teaching methodology that is based on teaching principles for 

children of both sexes, so that they have the opportunity to play and at the same time 

have fun, without excessive effort, through playful activities. Although this teaching 

method is widely disseminated, in Brazil there are still few studies that address the 

teaching of children through mini-basketball, even more so as to achieve its 

advantages and difficulties. In this sense, the present study aimed to report the 

basketball teaching-learning process through the mini-basketball methodology in a 

sports initiation school for children. This is an experience report that aims to present 

the experience of two Physical Education students in a basketball project that uses 

the mini-basketball methodology for teaching The project lasted two hours a week 

and was divided into two days a week always in the morning shift, the class was 

made up of boys and girls, a total of 25 children, aged between 6 and 12 years old, to 

practice the sport, mini tables, official tables, balls size 5 and 7 were used, with 

alternative materials such as pool spaghetti, tennis balls and running shoes.We 

conclude that the playful way of teaching to inspire the development of this work, 

favoring the formation of the participant in a pleasant way and not disciplining the 

students' learning because they will end up having fun and having a notorious 

evolution in the practice of the sport changed in question that on this occasion it was 

the basketball. The mixed way of including the students, made them develop 

affective skills with people of opposite sexes, learned to face their opponent, played 

as a team, learned the basic fundamentals and had fun with their daily games. 

Playing together with basketball generated more and more interest in the students, 

helped to avoid dropping out during training because it became a light and relaxed 

way of learning, so more and more children were interested in practicing this simple 

way of learning. 

 

Keywords: Minibasketball, recreational, children, motor development 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

  O presente Trabalho de Conclusão de Curso foi elaborado e apresentado na 

forma de artigo científico de acordo com as normas da Revista Vivências, conforme 

normas em anexo. 
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2. MANUSCRITO 
 

O MINIBASQUETE COMO METODOLOGIA DE ENSINO: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA SOBRE O ENSINO DO BASQUETE PARA CRIANÇAS  
 

MINI BASKETBALL AS A TEACHING METHODOLOGY: AN EXPERIENCE REPORT 

ON TEACHING BASKETBALL TO CHILDREN 
 

Resumo: O presente trabalho trata-se de um relato de experiência que tem como objetivo 

apresentar nossa experiência no minibasquete, na qual ensina crianças de 6 a 12 anos, discutir 

as atividades realizadas, assim como sua relevância de ensino, sendo eles meninos e meninas, 

no intuito de ensinar o basquete de forma lúdica, usando materiais alternativos para o ensino 

do esporte, demonstrando assim como ocorre o aprendizado, abordando brincadeiras do 

cotidiano das crianças na forma de ensino. Analisando a influência dessa metodologia de 

ensino no projeto vigente a fim de abrir o campo de visão sobre novas perspectivas de 

abordagens, deixando para trás concepções pré-estabelecidas pelo ensino padrão do esporte, 

favorecendo uma formação de maneira prazerosa e não autoritária tendo o aprendizado dos 

alunos pois acabam no divertimento tendo uma evolução notória na prática do esporte 

abordado em questão que nessa ocasião tendo o foco em si só o basquete.     

 

Palavras-chave: Minibasquete, lúdico, crianças, desenvolvimento motor 

 

Abstract: The present work is an experience report that aims to present our experience in 

mini-basketball, in which children from 6 to 12 years old are taught, to discuss the activities 

carried out, as well as their teaching relevance, being boys and girls, in the in order to teach 

basketball in a playful way, using alternative materials for teaching the sport, thus 

demonstrating how learning occurs, approaching children's everyday games in the form of 

teaching. Analyzing the influence of this teaching methodology on the current project in order 

to open the field of vision on new perspectives of approaches, leaving behind pre-established 

conceptions by the standard teaching of the sport, favoring a formation in a pleasant and non-

authoritarian way, having the learning of the students because they end up having fun with a 

notable evolution in the practice of the sport addressed in question that on this occasion 

having the focus on basketball it self. 

keywords: Minibasketball, recreational, children, motor development. 

 

 

 Introdução 
 

O basquete é considerado um dos esportes mais populares em todo o mundo 

(POLICASTRO et al., 2018), sendo considerado um esporte coletivo complexo, devido à 

interação de diferentes fatores que precisam ser administrados para um resultado eficaz 

(ROBLES et al, 2013). Durante o ensino do basquete é necessário considerar a tomada de 

decisão uma variável essencial, pois de acordo com Ibañez et al. (2018) esse esporte exige 

cooperação de quem joga com os seus colegas de equipe, capacidade de lidar com 

imprevisibilidade, leitura tática de situações, além da execução de ações técnicas adequadas 

para a resolução dos problemas do jogo em situações de tempo restrito, que obrigam o 

jogador a realizar essas ações sob pressão. 

A literatura aponta que o basquete é capaz de  contribuir para inteligências múltiplas das 

crianças e algumas outras capacidades essenciais para o processo de formação, técnica e tática 
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(RIBEIRO, 2014). Ainda, o mesmo autor considera que as crianças devem ser inseridas ao 

basquetebol em uma vivência multilateral, dando ênfase a prática de forma lúdica, para que o 

abandono do esporte não seja como já é de costume quando se apresenta ao alto rendimento 

desde cedo.  

De acordo com Wanderlei Filho (2018), tradicionalmente o basquete possui três tipos de 

métodos de ensino, sendo o analítico ou parcial, o global e o misto. Nesse sentido, o método 

parcial corresponde ao professor ensinar e tomar as decisões durante a aula, o professor é 

visto como figura central no processo de ensino-aprendizagem, esse método preza que 

aprendendo os fundamentos, fica mais fácil na hora de aplicar o jogo o aprendizado dos 

alunos (DARIDO et al., 2014). Da mesma forma, os autores trazem que no método global a 

prática se dá por meio do jogo,  consistindo em deixar que os alunos decidam, sendo 

importante a intervenção do professor, no que diz respeito ao adversário, as regras e também 

as estratégias do jogo. 

O ensino do método  misto, de acordo com Andrade e Manso (2015), consiste em juntar 

os métodos parcial e global e usar seus aspectos positivos, por meio de exercícios isolados, 

semelhante a iniciação do jogo em si. Para o autor, nesse método o professor pode criar mais 

exercícios e jogos, iniciando com a aprendizagem, a técnica, a tática, o aperfeiçoamento, e o 

treinamento, tendo sempre como ponto de partida o jogo,  pois ele permite os fundamentos 

básicos e a iniciação. 

Considerando o ensino de crianças, Ribeiro (2014), traz que deve ser algo prazeroso, 

divertido e descontraído, fazendo com que a criança tenha respeito ao seu limite e ao espaço 

do outro. Nesse sentido, as tarefas que se encaixam nessa forma de pensar se dão através de 

atividades como saltos, corridas, lançamentos, que chegam próximo ao basquetebol, e não 

ainda o jogo em si uma vez que o jogo precoce pode expor a criança a vários riscos 

consideráveis que atrapalham no desenvolvimento motor. 

Diante disso, surgiu um método de ensino denominado de Minibasquete que teve como 

base os princípios de ensino para crianças de ambos os sexos, para que tenham a oportunidade 

de jogar e ao mesmo tempo de divertir, sem um demasiado esforço, através de atividades 

lúdicas (TEIGAS et al., 2017). Esse método foi criado em 1950, nos Estados Unidos, pelo 

professor de educação física Jay Archer, denominado Biddy Basket-Ball, sendo então 

difundido na Europa através da Espanha em 1962 e logo em seguida na Itália, França, 

Alemanha, Suíça e Bélgica. 

Embora esse método de ensino seja amplamente difundido, no Brasil ainda são poucos 

os estudos que abordam o ensino de crianças por meio do minibasquete, ainda mais apontando 

as facilidades e dificuldades do mesmo. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo 

relatar o processo de ensino-aprendizado do basquete por meio da metodologia do 

minibasquete em uma escolinha de iniciação esportiva para crianças. 

Sendo assim, esse estudo é importante por trazer elementos da prática de ensino do 

basquete, a partir de uma metodologia que foi criada e pensada para crianças, podendo trazer 

conhecimentos, experiências motoras, cognitivas e socioafetivas dos alunos participantes, 

através da prática do minibasquete, como uma atividade de caráter lúdico e educativo, 

excluindo o caráter de competitividade exagerado que o esporte pode ter. Vale destacar que a 

etapa de iniciação nos jogos coletivos é um período que compreende desde o momento em 

que as crianças se iniciam nos esportes até a decisão por praticarem uma modalidade, e nessa 

etapa, os conteúdos devem ser ensinados respeitando cada fase do desenvolvimento das 

crianças e dos pré-adolescentes (OLIVEIRA; PAES, 2004).  
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 Estratégias Metodológicas 
 

Trata-se de um estudo do tipo Relato de Experiência que é  como a expressão escrita de 

vivências, capaz de contribuir na produção de conhecimentos das mais variadas temáticas, 

tendo reconhecida importância na discussão de conhecimentos (MUSSI et al., 2021). Aqui 

estão apresentadas as metodologias utilizadas para o ensino do Basquete considerando o 

minibasquete como estratégia pedagógica a partir das percepções de dois acadêmicos do curso 

de Educação Física- Licenciatura de uma Universidade Pública da Fronteira Oeste do Rio 

Grande do Sul. 

As atividades que deram origem a este relato foram realizadas junto a um projeto de 

Basquete para crianças que ocorre nas instalações de uma escola privada de Uruguaiana/RS, 

mas é aberto ao público em geral. Esse projeto ocorre sob responsabilidade de um professor 

de Educação Física com larga experiência na área esportiva da modalidade. 

O projeto de Basquete ocorre duas vezes por semana, com duração de 1 hora cada 

encontro, nas terças e quintas-feiras pela parte da manhã e tarde, atendendo crianças de 7 a 12 

anos. As turmas são divididas de acordo com a faixa etária com variância entre turnos, no 

qual o turno da manhã abrange as crianças dos 7 aos 10 anos com foco no repertório motor e 

conjunto de experiências, e no turno da tarde dos 10 aos 12 anos tendo um aprofundamento 

motor com base no objetivo da prática do basquete. Nesse sentido, o relato foi relativo às 

atividades desenvolvidas no período de setembro a novembro de 2022 na turma matutina que 

trabalha a faixa etária dos 7 aos 10 anos, totalizando 15 aulas.  

As atividades aconteceram em um ginásio com quadra poliesportiva, sendo usado as 

tabelas com tamanhos oficiais e as mini tabelas, que são mais apropriadas para o ensino nessa 

faixa etária. O projeto possui 3 tabelas móveis e reguláveis de acordo com a faixa etária a ser 

trabalhada, 20 bolas de basquete de diferentes tamanhos (5, 6 e 7), 20 bolinhas de tênis, 1 

escada de agilidade, 10 cones grandes, 8 cones pequenos, 20 chapéus chinês, 2 flutuadores, 8 

barreiras para salto em diversas alturas, 20 bambolês e 20 bastões.  Os conteúdos abordados 

dentro da metodologia de ensino do minibasquete o jogo de forma recreativa e, com sua 

riqueza de atividades, proporciona o desenvolvimento social e espírito de equipe, estimula as 

crianças a trilhar uma vida esportiva saudável. 

 

 Resultados e Discussão 
 

O minibasquete na sua filosofia privilegia o bem-estar das crianças em relação a 

necessidade de vitórias, garantindo para todos os participantes oportunidades iguais de jogar 

enquanto desenvolvem suas capacidades e se divertem (ARAÚJO, 2008). De acordo com o 

autor, para as crianças o minibasquete é um divertimento levado à sério que parte da 

realidade, sendo importante para o conhecimento de si e dos outros. Corroborando, Almeida 

(2002) afirma que a importância do minibasquete se dá em promover a educação muito antes 

do que o esporte propriamente dito.  

A ludicidade presente nas ações esportivas constitui um dos aspectos que necessitam ser 

considerados, tanto na estruturação e no planejamento das atividades de ensino quanto no 

momento de sua implantação, considerando que o esporte rendimento pode ser uma demanda 

complexa demais para a faixa etária dos 7 aos 10 anos, devendo enfatizar aspectos da prática 

esportiva lúdica  (DE ROSE JÚNIOR,  2009). Para o autor, a valorização do lúdico no 

processo de ensino significa considerar que na perspectiva da criança, apenas o lúdico faz 

sentido. 

Vale destacar que a competitividade está presente na formação dos desportistas, fazendo 

com que superem a si mesmos, conheçam seus limites e se esforcem para alcançar níveis mais 
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elevados de performance, mas quando se faz excessivamente presente no indivíduo pode levar 

a atitudes de exclusão, na qual apenas vencer ou obter sucesso são fatores determinantes da 

prática esportiva (ORTIZ, 2002). Nesse contexto, Marques e Oliveira (2001), já diziam que 

existe a necessidade de avaliar qual o modo como a criança avalia o sucesso e o fracasso para 

reorientar o conceito de sucesso para a progressão de habilidade e a participação das crianças, 

ao invés do resultado. 

Nesse sentido, as atividades do projeto de mini-basquetebol foram realizadas em um 

ginásio poliesportivo de uma escola privada, mas liberado ao público externo. A escola fica 

situada próximo ao centro da Cidade, contém 110 anos de existência na mesma localidade, 

composta por uma grande estrutura. Os materiais utilizados para o ensino eram bolinhas de 

tênis (por ter fácil manuseio pelo público infantil); espaguetes de piscina (conhecidos como 

espaguete flutuante ou macarrão), feito de polietileno, um tipo de plástico atóxico, leve, 

flexível e impermeável; pneus limpos e pintados que chamam a atenção dos alunos, cones 

grandes e pequenos, escada de agilidade, mini tabelas de dimensões  1,20m horizontalmente e 

0,90m verticalmente, tabela de basquete com 2,60m de altura do chão e bolas de basquete.  

Conforme foi estabelecido como regras oficiais da de mini-basquete pela  Federação 

Internacional de Basketball (FIBA, 2022), a bola deve ser esférica, com a superfície exterior 

de couro, borracha ou de outro material sintético. Sua circunferência deve estar entre 68 e 73 

cm e o peso deve estar entre 450 e 500 gramas (bola número 5).  Entretanto, existem 

diferentes tamanhos de bola de acordo com as categorias de ensino e desta maneira, tínhamos 

as bolas de número 1 (para crianças a partir de 3 anos), 3 (para crianças de 4 a 6 anos) e 5 

(entre 7 e 12 anos) e as bolas oficiais, possuindo dimensões e pesos diferentes 

(DECATHLON, 2022). 

As aulas contavam com a participação de 10 a 25 alunos por aulas, dependendo do dia, 

contando com a participação de crianças de 5 a 10 anos. Nesse sentido, foi possível observar 

que mesmo com a diferença etária houve um aprendizado igualitário. Quando há uma troca de 

experiências em sala, ela se torna uma rica fonte de aprendizado, sendo que para Marangon 

(2003), essa prática pode se tornar ainda mais produtiva quando há o convívio entre turmas de 

idades diferentes, pois considera que há avanços para todos. A interação entre indivíduos é o 

que possibilita o desenvolvimento significativo da pessoa, sendo que o estímulo é uma 

importante ferramenta para o desenvolvimento e interação social (VIGOTSKI, 2010), e desta 

forma nos momentos de aprendizagens e trocas a crianças só têm a ganhar. 

A turma era mista, na qual grande parte das aulas tinham mais meninas. Desta forma, o 

grupo não era dividido e fazia as mesmas atividades independente do sexo, estatura ou idade. 

A participação efetiva do grupo feminino é um ponto positivo do projeto, pois de acordo com 

Galatti et al. (2015), no cenário nacional ainda se observa uma falta de oferta do basquete para 

meninas e mulheres, refletindo no declínio no número de praticantes. Diante disso, é 

necessário destacar que poucos clubes possuem equipes de basquetebol feminino, 

evidenciando o papel social das instituições públicas e projetos sociais nessa oferta para o 

desenvolvimento do esporte (BENELI; GALATTI; MONTAGNER, 2018).  

Quando as atividades envolviam o uso das tabelas, os alunos eram divididos para 

facilitar que os menores tivessem sucesso na proposta. Assim, a turma era separada por altura 

e os maiores eram orientados para as tabelas, enquanto os menores faziam as atividades das 

mini-tabelas. Em relação a essa divisão, muitas vezes era observado um descontentamento 

dos menores (alunos de menor estatura) em realizar a atividade na mini-tabela, fazendo com 

que migrassem voluntariamente para as tabelas de tamanho normal, mesmo sem grande 

sucesso. 

Esse resultado pode estar relacionado a aspectos motivacionais para a prática 

desportiva. Nesse sentido, a motivação pode interferir na seleção e na adesão à atividade, no 

esforço e na qualidade do desempenho em qualquer que seja a situação (BARRETO, 2008). 
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Ela pode ser definida como uma atitude psicológica resultante de alguma necessidade ou de 

algum desejo não satisfeito (SOARES; REIS; PERUFO, 2013).  

Desta forma, um estudo realizado com o objetivo de analisar os aspecto motivacionais 

para a prática do basquete, realizado com 40 crianças e adolescentes, do sexo masculino, de 

faixa etária entre 9 e 14 anos, participantes de escolinhas de basquete disponibilizadas no 

contra turno escolar, na cidade de Castro/PR, evidenciou que em relação a competência 

desportiva, os avaliados eram extremamente competitivos  (SOARES; REIS; PERUFO, 

2013). Esse resultado reforça a percepção que tivemos durante as aulas, pois a mini-tabela 

parecia não motivar e a competitividade os fazia migrar para a tabela regular, mesmo sem 

grande sucesso. Nessa questão da tabela ser maior que o indivíduo, surge como um desafio 

para com o mesmo, estimulando a querer evoluir no jogo, enfrentando com determinação para 

finalizar com sucesso a atividade, mostrando força de vontade para melhorar e aprender. 

Independente das características dos alunos, foi possível perceber que alguns eram mais 

desenvolvidos do que os outros, mas a grande maioria ainda tinha muitos fundamentos a 

melhorar, mesmo já tendo uma percepção sobre o jogo. Diante disso, era perceptível atrasos 

no desenvolvimento motor e até mesmo déficits de coordenação.  

É necessário destacar que as atividades ocorreram em um ano pós-pandemia do 

COVID-19, no qual muitos alunos ficaram 2 anos sem participar de atividades físicas, 

permanecendo imersos em atividades tecnológicas e sedentárias. Nesse contexto, a literatura 

aponta que a pandemia da COVID-19 mudou a prática e os hábitos de exercícios físicos, bem 

como o bem-estar psicológico das populações, de diferentes formas (SONZA et al., 2021a; 

SONZA et al., 2021b), indicando a prática de atividades físicas como uma estratégias de 

saúde pública para evitar o sedentarismo e a queda da qualidade de vida. Em um estudo 

realizado com 206 crianças do 3º e 4º do ensino primário da França, evidenciou que com a 

pandemia houve uma diminuição significativa na aptidão física, a medida que aumentou o 

comportamento sedentário, bem como, foi observado uma diminuição do desempenho 

cognitivo (CHAMBONNIERE et al., 2021). 

No projeto, mesmo de forma lúdica, na grande maioria do tempo, eram realizados 

exercícios voltados diretamente às habilidades, padrões motores e fundamentos básicos do 

esporte, como quicar a bola entre os cones, passar a bola seja qual for o passe, ou até mesmo 

arremessar na tabela. Durante a faixa etária atendida pelo projeto, os alunos estão de acordo 

com Gallahue e Ozmun (2005), nas fases de desenvolvimento fundamentais (2 a 7 anos) e na 

fase dos movimentos especializados (7 anos em diante). De acordo com o autor, a estimulação 

motora é extremamente importante para que a criança consiga avançar em termos de 

desenvolvimento motor, sendo necessário considerar as características individuais, ambientais 

e da tarefa. 

Considerando o fato da turma ser trabalhada de forma mista,  Guimarães et al. (2001),  

enfatiza que é de suma importância que a Educação Física seja praticada dessa maneira, na 

qual meninos e meninas precisam vivenciar as aulas juntos, pois através dos movimentos e 

contatos irão descobrir a sua sexualidade e estabelecerem relações afetivas, nos quais a 

convivência pode oferecer desenvolvimento de fatores como respeito e compreensão pelo 

sexo oposto, algo que quando criança encontramos dificuldade. Desta forma, como o mini-

basquete não tem uma finalidade competitiva, o trabalho com turmas mistas pode auxiliar no 

desenvolvimento social dos alunos. 

 A responsabilidade do projeto era de um professor com larga experiência na 

modalidade, que  contava com cursos na área do basquetebol e minibasquete realizados em 

países europeus como Espanha, Lituânia e Grécia. Com base nessa formação, o professor 

responsável organizou o ensino da modalidade adaptando exercícios lúdicos que fugiam do 

aspecto tradicional, visando assim o bem estar dos alunos. No ensino, o professor também 

pode ser considerado um fator preponderante, pois pode ser responsável pela falta de 
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motivação dos alunos, a partir do uso restrito de um método de ensino, o que torna a visão 

sobre o profissional de Educação Física distorcida, deturpada e negativa (MELHEM, 2004).  

As aulas tinham duração de 60 minutos, ocorrendo duas vezes na semana sempre no 

turno matutino, organizadas em três momentos: aquecimento, alongamento e parte principal. 

No aquecimento eram realizadas atividades voltadas para preparar o corpo para a prática 

esportiva, no qual o professor sempre iniciava deixando os alunos bem à vontade com a bola. 

Cada aluno ficava com uma bola, se deslocando de um lado para outro da quadra para se 

familiarizar com os materiais e estrutura física.  

Vale destacar que parte das atividades foram realizadas em um período em que as 

manhãs estavam bem frias, reforçando a importância do aquecimento. Weineck (2003, p. 617) 

comenta que o aquecimento pode ser entendido como toda a medida que serve de preparação 

para o esporte,  visando obter o estado ideal psíquico e físico, a preparação cinética e 

coordenativa e a prevenção de lesões. 

 Na sequência do aquecimento era inserido o alongamento, que por vezes era realizado 

com a bola nas mãos. Essa parte da aula era bem importante, pois o alongamento melhora a 

flexibilidade do corpo possibilitando movimentos mais amplos, além de também reduzir o 

risco de lesões durante a prática esportiva. Segundo Geoffroy (2001), a prática do 

alongamento antes da atividade tem a principal função de agir preventivamente, pois fazendo 

o movimento correto a musculatura está pronta, para ter uma maior flexibilidade de 

recuperação, evitando assim problemas articulares, tendinosos e circulatórios, aprimorando 

também a mobilidade do indivíduo. Conforme diz Gomes (2009) o alongamento por si só, 

estimula e libera hormônios do bem estar, incluindo a serotonina, nutrindo assim, músculos e 

órgãos. Ao realizarmos o alongamento antes da atividade física, iremos fazer com que haja o 

aquecimento dos músculos, levando assim a uma diminuição nas dores musculares que podem 

ser ocasionadas pelos treinos, bem como as lesões. 

Na organização de cada aula, o professor sempre contava como um roteiro do que seria 

trabalhado, como seriam abordadas as atividades e quais seriam os materiais utilizados. De 

acordo com Santos e Perin (2013), o professor precisa de um planejamento para poder ter uma 

avaliação sobre os alunos e poder promover o desenvolvimento dos alunos, dessa forma 

fazendo com que o planejamento e a avaliação estejam direcionadas para o conhecimento dos 

alunos. 

A aprendizagem deverá seguir uma progressão adequada, sendo do simples ao mais 

complexo, em ambiente apropriado. Na opinião de Daiuto (1991), a aprendizagem do 

basquetebol só se torna eficaz e prazerosa quando a criança obtiver maturidade, motivação, 

vontade de aprender e quando existir um local específico para a atividade e também um 

ensino progressivo. Nesse sentido, foi possível observar que o planejamento do professor era 

realizado de forma progressiva, proporcionando o aprendizado e o desenvolvimento de 

habilidades. 

Durante o aquecimento, uma atividade bastante utilizada foi o pega-pega com diversas 

variações, sendo que em muitos momentos eram utilizados os fundamentos do basquete como 

elementos do aquecimento, sempre utilizando do lúdico. Diante disso, pode-se dizer que o 

lúdico é uma metodologia pedagógica que ao ensinar não há cobranças tornando a 

aprendizagem significativa e de qualidade, desenvolvendo físico, mental e intelectual 

(SANDIN; MUNIZ, 2022). 

  Nessas atividades, geralmente o pegador era o professor ou os auxiliares que usavam 

os espaguetes para “pegar” os alunos (Figura 1). Quando o professor encostava o espaguete 

no aluno, o mesmo deveria permanecer “congelado” (imóvel) em pé com as pernas abertas. 

Para ser “descongelado” um colega deveria passar por debaixo das pernas. Por vezes, como 

variação, o aluno “congelado” deveria permanecer agachado para que o colega pulasse por 

cima para “descongelar”, devendo arremessar a bola para o alto e recuperar a mesma, 
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trabalhando o controle de bola e o arremesso. A diferença dessas atividades para outro pega-

pega se deu no fato dos alunos realizarem todas a brincadeira quicando a bola, inclusive na 

hora de passar por baixo das pernas dos colegas, estimulando o drible que é um fundamento 

que será apresentado posteriormente.  

 

 
Figura 1. Imagem ilustrativa do professor utilizando o espaguete na atividade.   

Fonte: os autores. 

 

Na parte principal das aulas eram trabalhadas as habilidades e fundamentos do basquete, 

sendo que as primeiras aulas foram voltadas para o ensino no manejo de bola. Esse 

fundamento é usado para que haja o domínio e controle da bola, estimulando a melhora da 

coordenação motora da criança. O manejo de bola, segundo Coutinho (2001), é utilizado para 

que o aluno tenha domínio e controle da bola, além de procurar melhorar sua coordenação 

motora, fazendo o movimento decorrente da utilização desse fundamento, manuseando a bola 

nas diversas situações do jogo. 

Para que haja o deslocamento com a bola durante o jogo do basquete, existe a 

necessidade de utilizar o drible (quicar a bola), que segundo Coutinho (2001) é o termo 

utilizado para o impulsionamento da bola contra o chão com apenas uma das mãos, para 

transportar a bola até a quadra adversária, protegendo a bola. Esse fundamento pode ser 

realizado de forma a alterar entre a mão direita e esquerda, facilitando o esquivamento de um 

marcador ou fazer o ajuste do corpo para o passe ou arremesso. Um exemplo de atividade 

utilizada para o trabalho do drible consiste em separar os alunos em duas filas, devendo os 

mesmos driblar os cones e realizar a volta em um obstáculo, correndo até um aro (bambolê) 

para realizar a cesta (simular um arremesso). Também eram realizadas atividades, nas quais 

os alunos deveriam realizar o quique da bola em pé, meia altura e bem baixo (drible baixo) 

(Figura 2). 

Para trabalhar a agilidade dos alunos, em filas e usando uma bola de tênis, os alunos 

eram instruídos a agarrarem a bolinha antes que ela chegasse na metade da quadra, sempre 

driblando com a bola de basquete. Assim, trabalhando o drible e a agilidade em conjunto, 

aumentando a intensidade da brincadeira. A bola de tênis começou a ser arremessada fazendo 

com que ela quicasse em direção ao outro lado da quadra e o aluno deveria agarrá-la sem que 

a deixasse entrar em contato com o solo mais de três vezes. Os alunos menores seis anos não 

conseguiam apanhar a bola de tênis sem deixar que ela entrasse em contato com o solo três 

vezes, porém, os alunos de sete a dez anos conseguiam empunhar ela notando assim a 
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coordenação motora mais aguçada, empunhando a bola de tênis ao mesmo tempo em que 

quicava a de basquete.  

 

 
Figura 2. Imagem ilustrativa das atividades de drible. Fonte: os autores 

 

Foram propostos a eles exercícios funcionais, com cones enfileirados ou em zigue 

zague, nos quais as vezes era preciso contornar os cones, fazendo a volta de costas nos cones 

quicando a bola. Também eram utilizadas bolinhas de tênis, sendo que as mesmas eram 

deixadas a uma distância do aluno, que deveria ir até elas quicando a bola de basquete, pegar 

a bolinha sem deixar de realizar o drible e voltar correndo. As vezes eram realizadas 

atividades nas quais as bolinhas de tênis eram lançadas para cima a uma distância 

considerável do aluno, que deveria correr e pegar a bolinha antes que ela quicasse 3 vezes no 

solo. Esses exemplos mostram o uso das atividades lúdicas durante o ensino, sendo 

constantemente estimuladas novas experiências. 

Um dos fundamentos mais trabalhados com os alunos foi o arremesso, sendo utilizado 

na maioria das atividades que eram desenvolvidas. Mesmo que a atividade iniciasse com outra 

proposta, na medida em que aumentasse a complexidade, no final tinham ligação direta com o 

arremesso. Nessa perspectiva, o arremesso é considerado como um fundamento de ataque 

com bola realizado com objetivo de se conseguir a cesta (DE ROSE JÚNIOR, 2010, p. 24), 

sendo a ação final de uma jogada ofensiva, lançando a bola em direção a cesta, consistindo no  

principal meio para obter pontos durante o jogo de basquetebol (SILVA; MEIRA JÚNIOR, 

2022). 

Devido ao fato do arremesso ser um fundamento crucial para fazer o ponto do jogo, era 

bastante trabalhado no projeto, tanto de forma estática, como dinâmica. As vezes eram 

incentivado o uso da tabela para auxiliar no apoio para a bola cair melhor na cesta (Figura 3). 

Esse fundamento geralmente exigia a separação da turma, na qual os mais altos e mais velhos 

arremessavam nas tabelas normais e os mais jovens e mais baixos nas mini-tabelas. No 

desenvolvimento das atividades, usava-se a escada de agilidade finalizando na tabela com o 

arremesso, bem como, corriam em volta dos cones para também finalizar na tabela. Logo 

após, o professor inseria pneus, para que os alunos corressem quicando a bola e subissem nos 

pneus para arremessar, trabalhando entre outras capacidades físicas, o equilíbrio. 

Nas primeiras aulas foi perceptível a dificuldade que os alunos possuíam em realizar o 

arremesso, bem como o drible e os passes, mas com o passar das aulas o desenvolvimento foi 

notório. À medida que os exercícios evoluíam em complexidade, as habilidades das crianças 
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melhoraram. As principais dificuldades consistiam no deslocamento quicando a bola, pois não 

possuíam coordenação mesmo  já possuindo contatos anteriores com a modalidade.  

 

 
Figura 3. Atividade ilustrativa trabalhando o arremesso. Fonte: os autores 

 

Vale destacar que a infância é entendida como um período de grande importância para o 

desenvolvimento motor, sobretudo porque é nesta fase que ocorrem o desenvolvimento das 

habilidades motoras fundamentais, que servirão de base para o desenvolvimento das 

habilidades especializadas que o indivíduo utilizará nas suas atividades cotidianas, de lazer ou 

esportivas (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Um dos benefícios imediatos de maior magnitude 

que a prática de atividade física oferece para crianças e adolescentes é a melhora da aptidão 

física relacionada à saúde. Benefícios advindos da melhora na aptidão cardiorrespiratória, 

força muscular, flexibilidade e composição corporal contribuem para a melhora das atividades 

da vida diária nessa faixa etária (DE ROSE JÚNIOR., 2009). 

Para que os alunos pudessem interagir entre si e jogar coletivamente, foram inseridas 

atividades que exigiam o passe. Para Daiuto (1991), esse movimento é o ato de lançar a  bola 

para um jogador da mesma equipe, objetificando a colocação de um colega em melhor 

posição para progressão em quadra. Para o autor, quando um colega faz o passe, surge outro 

fundamento que é a recepção da bola, no qual é realizado o recebimento da bola advinda do 

passe, que pode ser realizado com um ou duas mãos (COUTINHO, 2001).  

Daiuto (1991) destaca que o êxito de uma equipe em uma partida de basquetebol está 

ligado aos acertos precisos de um passe. Nesse sentido, as atividades de passe e recepção 

incluíam atividades, nas quais os alunos ficavam em filas de frente para o outro executando o 

passe até chegar ao fim da quadra; em duplas um corria de frente e o outro de costas até o 

final da quadra; ainda em duplas um aluno parado e o outro fazendo o deslocamento lateral 

executando um passe e invertendo a posição após tentarem um arremesso no aro. 

De maneira geral, a principal diferença entre o basquete tradicional e o minibasquete 

está no ensino por meio de adaptações e brincadeiras, visando tornar atrativa a atividade para 

as crianças. Alguns alunos não gostavam de formar fila e fazer o exercício propriamente dito, 

porém, quando era inserido a brincadeira, sua adesão era maior por se tornar algo mais 

motivador e menos mecanizado.  

Desse modo era perceptível que havia dificuldades por parte dos alunos quando os 

exercícios não eram focados no lúdico. A exemplo disso, em uma aula o professor solicitou 



20 

 

que  driblassem a bola de um lado para o outro da quadra, utilizando o deslocamento lateral. 

Com essa atividade foi possível perceber que se atrapalham no uso das mãos e na 

coordenação geral. Entretanto, quando o professor solicitou que imitassem um siri aos se 

deslocar lateralmente e que fizessem “braços de gavião” para controlar a bola, a atividade 

fluiu com um melhor ritmo. Diante disso, foi possível perceber que um toque de ludicidade 

auxiliou na manutenção do foco e na execução do exercício.  

 Mesmo de forma lúdica, o ensino era disciplinado, no qual o professor utilizava 

instruções claras e objetivas, assim como utilizava da voz de comando e do som do apito 

quando necessário. Além disso, sempre os alunos eram estimulados a realizar o exercício e 

caso não possuíssem sucesso, a atividade era rapidamente adaptada para que o aluno se 

sentisse motivado. 

A evolução dos alunos foi notória pelo fato de que mesmo o ensino sendo lúdico, foram 

abordados e trabalhados todos os fundamentos básicos do esporte propriamente dito. No 

início, pelo fato de alguns alunos nunca ter vivenciado  o esporte, tiveram uma leve 

dificuldade para a familiarização com a bola e noção de espaço, porém, ao longo da jornada 

de brincadeiras e o jogo propriamente dito, percebeu-se que a grande maioria já conseguia 

efetuar os fundamentos do jogo, trabalhando com tudo que se foi aprendido durante esse 

período de projeto, conseguindo assim se   exigisse realizar um jogo de basquetebol entre os 

alunos. 

O desenvolvimento motor tem sido apontado por Gallahue, Ozmun e Goodway (2013) 

como a contínua alteração no comportamento motor ao longo do ciclo da vida, proporcionado 

pela interação entre a necessidade da tarefa, a biologia do indivíduo e as condições do 

ambiente. Nesse contexto, devido ao fato do projeto não ter trabalho os movimentos de forma 

mecanizada, sempre combinando o esporte com as brincadeiras, os alunos tiveram uma 

evolução significativa, demonstrando autonomia para a utilização de suas habilidades motoras 

executando. As experiências variadas oportunizadas por meio de diversas tarefas lúdicas 

garantiram o ensino do basquete,  considerando seus aspectos técnicos, táticos e de jogo, 

oportunizando o desenvolvimento de habilidades e da socialização. 

 

  

 Considerações Finais 
 

 

O ensino por meio do minibasquete se mostrou uma estratégia metodologia 

extremamente eficaz para o trabalho com crianças. As brincadeiras fizeram com que os alunos 

compareçam mais aos treinos, tiveram evolução sem perceber que estavam brincando e 

aprendendo ao mesmo tempo. Isso se deu a partir das adaptações usadas pelo professor, 

inserindo materiais alternativos e fazendo com que os alunos do projeto se envolvessem mais 

uns com os outros, o que fortaleceu os laços de amizade por meio do brincar e aprender. 

Nesse sentido, a soma do basquete com a ludicidade, mostrou que uma forma não 

convencional de ensino é capaz de desenvolver além das habilidades esportivas necessárias 

para a prática esportiva, a socialização e o desenvolvimento cidadão.  Também, o 

desenvolvimento de habilidades e padrões motores se movimento podem ser considerados um 

destaque, visto que  são capacidades físicas que poderão ser utilizadas para o dia-a-dia, bem 

como, para outras modalidades esportivas. Por fim, fica entendido que as aulas sendo 

desenvolvidas dessa maneira trouxeram crescimento aos praticantes na medida em que foi 

compreendido como um todo e não como atividades isoladas e sem pretensões, sendo o 

aprendizado  de maneira recíproca, revelando o crescimento esperado das crianças e dos 

professores nessa vivência.  
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